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'

Rectificando

IV.

AJ;{EVOLTA NO PORTO' 'Nav;eg�Qão de Cabalag,em ,�i.o,de cabotagem, quandoa lei
,

,
.

, '. '

federal regulasse a navegação

O facto de nada: ter-se- feito Hontem demos a seguinte -Todos osjornaes franceses, Ao: Generalíssimo' àpré§ént6Ú'>'time,1:ÍOl·. Interpretação diversa D TH!
'

I t:
.

mente á sande da' po .... ·�ótic�a, que nos foi minis�t.rada, c.om excepção do Rappel, con- '0 seg.uinte a: ass-ociaçã9:"ÇQiIi!i'Y:;·!�dllz�lIia ,a admit!il'-se �of, f

' sauIto�'MlSTE!UOS'D
re alva

.

'

"

a ultima hora, pOI' pessea que sideran..a revolta do Porto corno mercial.do RlO: .,�
,

' pql'te do pod�r ezcutivo uma 111-

pulaeão -oarharínense, quando nos, merece todo o concêíto, um acoutecímento i,s.oladó� 'e ;<'Emin�nti��imo ci�ladão Pl'e-' vasão de aLt.f:ibu�ÇãO confiada

os jorrraes' da Capital Federa.!'mas que foi mal informada: sem resultados para o _partId.o sidente da. Republica-A ASSO- 8:0, r�der,leglslatlvo pela Cons-

vínbam' ROS,' annuncíando que 'lcHontem correu o boato de republicancportugnez; ,que mm- ciação Ccmmercial do Rio' de, ����)�Oro que acaba de ser pro-
,

1 d
to perd.e� e� França. ' Janeiro, compenetrada daJhsti-t m_u,t g,acl:a. _

.

,

"

., '11, ,1' .que os co onos, ao norte o LUIZ Z"'''fIlla 1 cl «Outro nao pode se 'o oss Bertha" t'
.

a, feb,�e· amare a grassava a ,1,,' E.stado, lerantaram-se, 'dando'
"v",: (e, ara;,qu� 0S, ça que .ao commercio assiste-na ,

'" .',.
"

I
.

V .,,_0 pm ava a aquarella tinha

.

d' mSUl�gentes po!tuguezes .?on�- sua, reclamação, relativamente. ,�&nt:l,!., emmenhssl.m� cidadão decidido tal�ntó para a paizagem, �
víctinían o l!-m numero consi- isso causa a seguir hoje: no metteram Uf_Il crrme, q ce �lao ti- ao modo pratico e opportunida- ��e'SIl;l.ente ,da Republicá, como comprehennía a natureza como um

deravel-de- vida, -sdíarlameetc • Lomba». uma força de, Unha �.ham com?n�ado com o dlrecto� de da execução do paragraplio �eI_ e, sincero executor do nosso, mestre, E emflm, corno a educação

.assumíu rnaíores " proporções sob. o com�ando do Sr. Capitão no do.partIdo �'que o S�:' Alves unico do art. 13,da Constítaição, v�ct;Q fundamental.
_

'

..

dessa filha- ,dos campos tinha sido

. ..'

"

"

LUIZ Ignacío Deminguesa. da VeIga. lhe tinha eseripto,' ha, recem-promulgada, vem resrei- ,�� nesta convicçao a A ;,lSO?I- completa, entrára a fanar' de lítte-
,j

dtantedo incidente de, nontem. .

'Conforme telegramma pas- p_?uqos dias, declarando não ser tosamenta trazer ao vosso alto açao Cornmercial o�sa. pedir- ratu�a.. e ·poesia; ella havia lido La:-

O pà.quete{�Rió"'ParaÍlá� veio, sàdo 'de Joinville ao' nosso col- tão "pr?Xlma a proclamação da conhecimento uma exposição vos" que o vosso patriótico �o- martíns, Byron, Shakspeare; gosta-

como um mensageiro funebre, legà «Jornal do Commercíot � repqbl��a.. " leal das graves pertubações e v�r�Q'l/la �ua palavra offícial, \ va dessas bell�s paginas assignadas

vê-se que os colonos não toma- .

O Times diz que ha,. sem du- enormes prejnizos que advíràõ, r�st�� aosmteresse: comn�e�- por S��deau, �ãO sãs, tãro,verd.adei:'
pôr-nos 'em "verd�d'eiro sobre-

raro parte alguma no facto, e VIda? grande sym��thla pela re- a esta e á:§t:,9utras praças da'Re-
cíaês tSobre�altados Gl trallqUll�I- ra,s, t�o. po �trc�s, ,que prendem li.

salto, i, tendo fundeado por publica 1�:l população �o.Porto, putllica,eíb suá}; relações com- ?'àdre e confiança que lhes sao attenç�o, e elevão e eommovem;sem
. que a força seguio para S. Ben- ma� 9u�lsto se deve a hber9a- mercias,,-se fôr i.-nJTIMiata e pre- mdlspe,ns.;tvels. I ", .n,unca lnoclllar na alma, a maisMa-

mais de tO horas dentro do to em consequencia de 'serias d� IllIm�tada .com que os o\gaos cipite ��a irn,plantação do novo <��espeItosa.mente aguarda, ve e pura.' um so�r,0 horruptor.
nosso, porto;quando a seu bór-: desor?_ens .

que' '.s� der��, por revolu�lOnarI?S propaga� ldéàs regimen sobre á. navegação de b.e�llg:n,o, 8collu.mento. ,
., ,E, MaXUho. esc�ltaya, máo

,

geado

d -.,., d' se terriyet ocr;a;SIao das elmçoes ab, onde an�rchlcas e -msul-tam aI;nonM- cabotagem:. ,«RIO de Jan�u'o, 6 de �Ia!ço sel,l, e' p�recI.a-lhe que' uma'cQi'da,
O traZl<l., casps e.s .'..

a chapa progressista trjurnphou chia e o g:overno,'tendo SIdo. um «Não é possível naeionaUsar' de �891.-=--Vz�conde Dup.rat, muda a.te al11, estrelúecia' pouco a
'

mal,�imprimilJ .,notaJ(�'al!acte- da: gpvemista. p�sso mUlto acertado a. sus.peh_- de um ((já'para outro as eml1ar- presIdete mt.er1l10,�Hen1ZLeu- pouco dent:o, do SE:U coraçã0, e:co::

ristica elo descuido dos que têm b candidato governista, M:l- sao d!';t folha A Repub1lica. Por- ea<;iões estran,geiras actualmen- ba, secretan�.-=--Hermano Jop- meçava aVlbrar;-e a si mesmo p'er-
,

i 'L b t b. tugueza.
"

te' etnpreg'adas no' commercio 1?art, theSOUleJro.» guntava como era que aquella moça;
obrigàção' de zelar 'pela sande r 9 o o, que en rou em c a:..

CO.Fldemnaa con_àueta. dos re- de:cabo,ta[!em', esta traI1s"ol'"ma- ,

"

de qU!�m e.,lle apenas dera fé, que
.' ,

'
.

,

. ,pa á ultima hora,' em sllbsti- bl' �
l Co t h

'

publIca. '

''tuição do sr. Luiz Antonio Pin- pu lC�llC>S quando P,ortug�llu-: ção. que se ha de operar' ,f0�Ç'O- ;
,_,

ns � .q�e �veIa'rec�mpo- nUll?a sa?l�a do seu estreito vaHe,'

,

Ontras é'pocas .' tivemos em, to de Magalh,ãe,s, '.que se'deêla-
ta .eoID tant?� embar,aços finan ... ,samente, ·requer ten'l]5o. e· e.spa- Slv�v_ rmmsteflal. dep"Ols da :pOdl� adl;mhar que lO�Taria COlU-

celfOS e polItlco::>, e aconselha cament0. '\ 'eleIçao dos Estados. movel-o,1allando-lhe damusica,pin:
"que a hygiene. era cu�idad:l.· a ro.u em I?Pposíção a� .go�erno, ao g0ve;rno que teIlha: c.oHnan-

.

(<Coma demonstrão os n:ossos ,--�.-- .

tU'ra e PÇJesia" tres linguas div;inas

content{\. Não vão ellas longe fOI ,g�avem�nte fendo, sendu ç�em �I, e não s� móstre,�ema:- qu�dros estátisticos'da navega�
,

.

Acha-se de posse,da se�reta,. que lhe recordav�o o .ll1u�dO que
,

,

' -lambem fendas ouLraspessõas. 81ado rl�'OrOSo:la. repressao d� ,çã.o, é limi-taêlissimo o numero fia do governo do Estado o ,sr.
elle acabava de deIxar.

para que n�o possão.·ser toina-
'

revolu�ao.
_

de navios i:n�rcanies propria- deputado. Carlos 'August'Ü de lnfelizment,� des��neceu"sJ'o �:l-
das C(')ffiO exemplo 'por parte Al inten�encia.municip(!.I �a Os ,Jorn�e�,. alle�ae,s )t'azem !ll:f?te.ditós nacionaes;, em saa Campos."

"
,',,' "leyo. :Maximo entrou sósinho erll la

d'a'quélles 'a queIIl foi COll:fiàda J.��.lma va! ser paga ,a::�ruantla c?mlTIt;lllt�fl?,S,,!e a bJ.,depeJitle1'f", )lT<\rpn�sã.o ':de 'estrangeirEIs as '.' '--:; -,;"-c·_·_-·,-o , Bl!issiere, e <- ahi àcI1O'�-se -face �
. _

., '.'
, d'e"7t3S800 que des1pend-el,l' com cza- :Belga" dizendo �ue esta r�,.. ,emlllarcações fvetadêi!.s pára, o .

FOI n:imead? ,governallQJ' do face com as sUas dôr0S secretas é
l ffiIssao de resguardar a nossa '0 tra',tamento de indigentes va- vo.lta�e�e,t.er,relaç-ao (ml todo o 'serviço de .ca'botagempor cas-as estado. do Espll'lto S.anto o dr. o ard�nte desejo de de�cohf'it' o 'the-
vida il'esses at8ques quê sóerr( Tioldsos. r�..

mo, acollselha ao go-verno ,que ê cOJÜpanhlas brasileiras medj- Antonw GOlnes Aglllrre. S0Ul;0 escondido por seu avô.
'

_

,

',1
nao ex�gere � rep�'essão; ecnt�n- 'anté ajus'te e cartas de fre�tamen-

, .

,,--- ,- , A Janellada :Sua carnara c1ava,p:wa
acontecer �S �a-IS tias ve��s M' r' d.e que o gabInete, deve ���sIJI,... tora prazos, de 6, 9 e12 mezes;'é :Fébre :amarella o Ilarque;foi postar-se, nella. epoz-
quando a propna responsablll-

1 1m tar o pa�]amento, e ','feh:Cl'ta a facto de publica notoriedade. El
.'�":,. se. a fumar um charuto; o charuto

dade é esquecida.
Foram nomeadas: monarchIapela sua 'Victoria. '<(São contra"tos feítos sobre a «. Espanol, » Jornal que se

ap,a�Du-se e 'Maximo CGntinuOll a

. 'S�bdelegado de policia o ci- '�gide'dalei anterior. rlUe O'aran_··�ubJJCa e�. Havana: tra7. num ·meditar. Já não se lembravaide Ser;
Sentimos',fund'amente O qua dád�o Manoel Be-rnardo' Gui- , 'A,NNO'S tia' a livre, na\Veg.ação de c�bota- cr

o? �e�s u �mos numeros o se- t!Ia., pensava no thesouro e em'-.

,\ se deu· e, como' hoje toda a fa- 'maraes;
,

g�m, e seria iniquo. anTIulla-los l:)um e6 ' quanto ,o l!eu 'olhar 'fitav�-se por'
..' .

" r, o 2. o e 30 supr,Ientes os
Fez ,anl1'os hon,tem o sr Ger. 'de chofre. '

-«
..�Y8teI?� de?cobE;!rto pelo a lt

' . . ,

mlha _caL}iH:I;flinenSe, estamos 'd-ct!. G b
.

I Al'l O· mano Wendausen 'nef"'ociante' 'SO,j'f l'
,."" dr. GarcIa, em SantIago de Clu-

caso�las a as arvores do, parque,

,
' ,Cl ,a aos a ne ves Ul'l- 'desta ra '

'. b «lt; 1) e. ev:� que o preJUlzo nao .ba. pára curar febre amarella
oecorreu-lhe uma idéa extl'anha:

sob O peso d uma ameaça cru-
qu"'s Gregorio Texeira Couto {} P

P ça.
"

. alcal'lç'a'fla, somente os f.l'-etado- esta' "lando
.

lt 'd d"
"..

.. .. ..

d '<'..
011, esse ,motIVO a socied'ade _ li 1 ,t h' t d

,t resu a os a illu;a- ..,--Quem sabe, disse, se 'meu avô

ClantIsslma ,que quasI se po e ,Be,mardmo Jose Pacll:etw União J 'I
'

d
"res, a a::; rar-se- Ia por o o o veis

.

não en.terrou'o'seu',ou'ro no "',ar"'lte

"

. «
. ,�vem.» quere-l'l O

. d'ár paiz, entibiando, senão mesmo '

.

" '1.'
.t' ..

assegurar s�ra' uma r.eahdade.
D' d bd I d d uma'sIgmncativa prova 'Qe ·esti .... ,suPPl'iiHüdo durante o primeiro

.Até agora tem SIdo salvos to;- em TeZ de �onfia-lo á cHsCll'ip:ção de

Mas, ara .que futuramente,
o c�argo e S?' e_ega o a ma, ao sr. Wendausen, director periodo rle't�m o o commercio

,dos ?s!.lolmtes que se têrp sub- um su.bteçraiwo. ou á espessura.de
p " . SS. rJ'rmdade fOI exonerado, a da mesma associação levou-lhe t "t' P,t l' R bl' mettIdo"ao tI'atamento daquelle uma parede·! ·E isto é tanto mais

_ .

, maga 'd'd 'd d- F'" .'. en re mUI OS-POI os (Ia epu 1- ,"T' • ,

'1
'. "

nao appai<eça no peso es' ':" pe, I�, o Cl. a ao . rantns�o, a tarde,um delIcado presente de �a, A càr.estia'dos, gen.eroil ali-
n1elllCO. "

'.

verOSlml, pros.eguio elle, quall:to

dor de um remorso a falta 'Thome de Borla. annos. memtares de procedencia ll:l.ci-
O .seu systema. é slmpl�s. �eria tel11,erlqUE! Çl castello fosse in-

,," ,
'

'onal e sim 'lt ' t,,',' consIste no resfrIamento da, cendiado ou al:rasado pelas hordas I

commettida, ,devem Agora os Mandou"se: entregar ·ao con-
d C0!ltidnúa a ��r' 'baix�'�a ten". escassez "d�t�����t�� �at�l�' �o��;ação occupadapelo enfer- revolucionarias" '

competentes pór em Ie;x:ecução; tractaçlor d�s obras da estrada enCIa o mel câdo1de 'fundos' mento ,uma crIse de fome o
A reflexão que Maximo aéabava de

medidas: eoofai'cas no intuito," �é rtbâagem de ··ltaj'ahy 'a Luiz brasileiros 'em Londres. . '. ·mais tremendo doS" flao'ellos 'so- I, Consta:qne oministerio dama... fazer tomou insensivelmente uma

talvez 'bald�d�' d� entraq�ecer Alvesf�1�283SB33, _ correspon- .

'A f['otlxidão do' cambio era eiaes! Eisa traços lar�.os o es, rinha,vai providenciar para que
certa consisténcia no se� espirito,

. '.
,

dente a 2" .

.pre&laç:101 do _' cou-; ·mterpretada como, testemu;.' p�ctro de' uma calalTlHlade pu- os navios improprios às viaienífl e,' quando metteu-se na cama" foi

O perIgoso athersarlO,-pre�tes a tracto. n�ando novasemissõesde palpe'} ,bhca, que ,se póde dizet' infall�- de instrucção sejam divididos com a firme resolução de dirigir' to-

accommetteI!-nos. e .Isto ,no, valor dos' titulos.\ Em ve.l, se o �oss.o acrysola�? patn· pelos diversos portos do sul é das as suas investigações p:rra o

T
"

"

.

f t'- S:'M;IGUEL
'

'Paris {(;li ·gl'ande·a queda ,nas
otIsmo nao vIer em auxIlio des" norte da Ropublica. 'parqqe'.

em esse por SI or es alUI
'F' d'

.

d'd d' ,a
.,.' d B . lV "

• I
. ta o das outras praças da Re- � No dia se�uinte, foi ,almoçar em

liares.'
"

. Ol,exo?era 0.' a pe I, o, .0 ,eçoes' Q anw HaclOn,a ". publica, com pr0t11ptas' provi- Pelo pqquete «('Rio Paraná. a Oseraie e comll1unicou a Bertaud o

Que a 'sci"en.cia, pela huma-" ,o�rgo ?�, Sdu_beFelega�O d� ',POI,I- ,--'-'_' denciasJ, aliàs siI�plissimas e jà 'thesúu-raria geral do 'thesoura seu pl'õjecto.
- Cla o,�lt"a ao ranC1SCO RobeI to -Foi-nos apresentado 'bonterrí re,clamadaS pela Imprensa desta nacional l'eme·tteu' 'a' 'thes'our' _

'd d
'

t
. B"'n"-field 1

.
<I -Meu amigo, disse-lhe o notario,

m a e! nos' pro ela.
'

u" , o sr. Ar'l,uro e'aqcaron'e,'.t1ue se- eu ta capItal, .'
d' f-, E t d

.

'_",' b 'i' �

.

". .
rIa eSLe � s a OI a 'rJIlPortan- pôde ser que o se'nhor tenha razií.o,

Somos talv,ez d\lros "n'estas 0 cidadão Clistodio Alves de gue, com se'us companheiros, «�(Jta_aos olhos a covemeFlCla 'CÜl de iOO:OOOSOOO ;
em notas e neste caso vou dar-lhe um con-

,,' _,
.

. " "

,da fixaçao de UD:l-pl"ÇlZO razoa- d d" I' Ih

a�Tevla?OeS, :mas -se ISSO cons:-. OlIVeIra fOI e�oIl'era-çlo, l a petl!:-f para os h'abalhos co-loniaes para vel, que Fe�Ihitta operal'-fH� sem
e lversos va ores. ·se, Iil.

1ItU6 cnme, ,resga.ta-:llos da cuI ... ,do, �o. �argo de subdelegado' a: fundal',ão do nucleo de �NtlO-,; ahal? e cnse�i. sempre deplo- P'
-VeJamos, disse Maximo.

d I d G h" t
-

d Ih agou.-se a Fernan?o J?sé -o seu parque tem um q�arto de

"".I pa
toda .a, sincetida,de dos .nos�·

� po leIa' . os anc, os.
ya VeIleziá� no sul do Estado. �a���6 �e���f��aoda(JI�:ve�i;�� Alves, ajudante de enferme1ro legua de-extensão, e ser'i�o precisos

, sos sentimentos de a1trUlsmo BÃO'PAULO Cumprimentamos. ,de cab0bgem.,., ?a �nfel'm�t-J� de Salílt"Anna, a seis:mezes para e;x:eaval-o.Veja qual
, e toda a'importanoia do âS8um-

/

«O espaçamento. que o com- 'lmpol'tanCla ue'26$000, c'Ül'res- era a camara que occu,pava. seu avô,
'" Assumiu no dia 7 o govemo mercio re'clama, nem se quer pondente -á diaria de f a 13 de' ponha-se todas as noites á janella

pto. do estadó Id� São .PaulQ O dr. ;'F-O�RÇA contraria de lev'e o �preceito Fevereiro, a que tem 'direito. dessa camara, observe todas as ar-

Amerieo Brasiliense.: _ . constitucional. "

.

'
. vores el talvez, um bello dia lhe

Foi'a��rto..oc'r�\d,it? de
...

J;' 'O govel'Qador exonerado, dr. "

Para Sao Bento seg\}�o. hon- ....
,«O art. 13'. da C?n,stituiçãO �Q gen�ral Jacques Ou�jques occorra'uma dessas revelaçÕes ins:'

,12S3�0<.a'Te:ba"«Fartlament�, Jorge Tebiriçá, ,não assistiu á.
tem o dr . .chefe d-e, poI��la, ,a- �ommettet,. a um::\. lei federal a 'nao aeeItou a nomeaçao �e tantane"as, que são o resultarlo da

do m.'m.�I8..WfilO, da !'guerra, 'no .. pos'"e.,' ,

' �omopanhado por 15 pI,l.ça,s !l.o 'll1curr..�en.pla .c,le regular.a na� commandante de uma das bn- meditaçií.o; então estender� o dedo
'" ""5 b d d

-

E'
e diTa seguraínente:-Está lá !

'

eXerCICIO'lde ,f890;pam 'Paga- 'Os: dois.ex-ministros pauHs- ,""',;. so .o comm.an:o ? CapI- v�gaçao mtenor. sta leI tera gadas do Rio de Janeiro.
mento de,. (hversas 'peças de tas, Campos Salles e Franci�co

tao LUI,Z Ign,ac!o. DQI?wgues, amda de, se_!' votada ,pelo Co�� -Tem razão, qclarr;lOU Maxüno .

. fardalnento que em tempo dei- GI' ,. t b' I
'afim de abrIr mquento sobl:e gresso NaclOnal em ,s,rra reum-

. Foi nomeado o cfdadão Ja- -,No entanto, 'continuou Bertaud
Iceno e am' em a ,guns con- '

- d' '. C N
.. t t .J d'

,
•

xou de receher a ex-praça João ',' -... "as desordens que se deram J]l.a- a9 01' man.a, ao ongre�so a- cintho Antonio Pontes, patrão
ra e.e istrahircse, cace, dê gran-

Rosa COHceíção _

glesslstas<nao cum�flmental am quella localidade por occasião clonaI, pOIS, ,compete oppor- do escalér da visita, de saud�
rles cami!,hadas, pinte ou estude

,.' o novo governadoI ap�zar tIe?e da eleição do dia 8 do corrente' tunamente leglstar sobre a na;- dQ porto.
musica com Bertha; para quo o es-

A
-

'd d- 'H .

M _' acharem em aposento 1mmedI- O d h f dr: ,

•

vegação por ,cambotagem, de 'pirito t�nha lucidez, cuinpre não

.
,

O CI a ao �nnque on ato ao da posse, donde sahiram .
I· c e. e e po le-Ja ple- accôrdo com o preceito exara- tatigal-o com uma attenção inces-

tellO d� Abrell vaI.,pagar a th�- para acompanhar o dr. Jorge
tendIa segmr. ant�-hOl�tem no da noparagrapho tll1ico do art. A thesouraria de fazenda foi

sante; ma-s sim, p�lo contrario, dar-
sourarIa de faz.enda J. quantIa Tebiriçá., ' �Lomba�),porem: a ultIma ho- 13da ConstituiçãO. habilitada com o credito de., ,. lhe o necessario repouso. A idéa
de 488000-de despeza feIta com ra resolve0 segUIr no paquet� ,«O intuito do legislador cons- 4·:650$ á verba <{Material de fixa leva á loucura·.

conducção e,; enterramento de O dr. Pedro Lessa foi nomea� '�Rio Grande»,que era esperado "titucional foi sómente garantir construcção naval» 110 exerci-

immigrantes. do ,chefe de policia de S. Paulo. do·sul. .' '_ aos navios nacionaes o privile- cio ,de 1891.

. ,

PONSON nu TERRA'IL

(Oontinuação)

(Cont-inua)
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Em Tijucas, segundo a • Re-, mente o capitão em um cavallo -Estou realmenteum pouco atra.-Ipubllca» de hontem, está.gras-] branco appareceu. com seus palhado para lhe dizer isto, mas ... V..

d idemí d Ex. sabe que o meu hotel é um dos�an O a epi erma e camaras compridos e finos bigodes, mui- mais bem conceituados da villa ...e sa_ngue, _ .
to cheio de si e na frente deste -Sim_; e então?

I, Cuídado.i. nao' a deixem '

, I -Enüw, devo dizer-lhe que a pes-
entrar cá como deixaram an-

na ponta. de um pao, o boné do �?a co:n quem 'v. Ex. veío hontem,,
• -t I '. ja aqui esteve o anno passado comtrar a ou tra. gene! a, I epresentando a' sua outro cavalheiro, e V. Ex. deve com-

--.._.........""'- .• ----...___.-r----- pessôa E: levado por um official. prehender que, desta Tez ...
"

. •
O hosperla, friamente:

.Isto realmente era magnífico.i. - -Ah! desta vez não tem inconve-
meia hora taÍvez levou a passar

niente ... eu sou.o mar.ido !

este batalhão sem ordem, fa.:.
zendo uma gritaria infernal.'

O fim disto" era fazer as hon
ras ao mandorim que emba
cava nestedia, Com effeito nes

ta mesma tarde .ouvimos as suas

descargas que forão bem regu
lares, e dentro em pouco, já
quasi noite, o batalhão se reti
rava cheio. de fadiga. A louça
chineea para mim, não tem va

lor, porque em nada agrada, só

1
I

kC

BUENOS·AVRIS. CREDO
Suspeita-se proxima a rero

luçào na prorlncia de Buenos
Ayres. O governo local e o d.r
R bl' to id

'

. Tu me purificaste ungindo-meepu Ica' ornam prOVI enCIas com os teus Iablo s; tu me san-adequadas á situação. Em L1i ctificaste com o teu primeiro
Plata, organízam-se noiie e dia olhar.
es meios de resistencia. '

(Palav1'as de Lucia).-A' esquadrilha chilena par- Creio em tuas"mãos alvas etiu no dia 3.para o Pacifico, nobres, porque nellas di viso o

-

---""__',�--"Y"'__·�-

tendo sido. chamada por tele- celeste condão tIo meu destino. ALMIRANTE SARnOSO'
gramma de seu governo; e o talisman do ineu futuro.

'

NA
. -Falleceu o jornalista ar- Creio em ITeUS olhos pensa ti- VOLTA DOMUNDOgentíno Justo.Cordoba. ,:os, porque foi nos teus pensa-'_:_O Sr. Felíx Bemal foi no- tlVOS olhos, que, pela primeirá Changae

meado.' presidente 'do conselho vez vi reflectir-se minha alma in Levamos quatro ou cinco ho-delíheratlro cordovense. teira, 'corôada de scismas e de
, -O 'Sr. 'Oscar Carreros foi chimeras. ras neste trajecto, percorrendo
nomeado minístro . do governo Çreio em teu regaço tranquil- longas estradas, desertas, mas

da província de La Rioja. 1?, porqne nelle vibram as sarí- de uma natureza e vegetação.'

-Na fronteira do Uruguay tissirnas cordas da innocencia e assaz agradavel. Depois] de du
foram presos alguns contraban- enl8:çaJ?-se as innocentes flôres as horas de passeio paramosdl t· dr' da virgindade. v ,
IS ,,'8,. qu�n o p ocuravam I�- .

'

. em um portão que dava entradatroduzír differentes mercadorí- Creio em tua bocca melodiosa I
. ..

•

aé no territorio argentino. e pura, porque d'ella .s� esca- para um b�l1lto jardim, dentro

(Telegrammas d'�O Paíz») pam, como de h.arpa divina, as do qual havia uma formosa casa,
sere�as harmomas.das festas da à semelhança de palacete. Namocidade e da mcomparavel
candura.

I

Diz �O Paíz». Creio em teus sorrisos, porO nove presidente do Para- que nos' teuslsorrisos illuminou-,
guay, Don Juan G. González. se o meu pensamento errante,
tomou parte 'na guerra contra e ganhou forças para ascender
o Brazíl, Republica Argentina ás encantadas portas da celes-
e Uruguay, sendo feito prisío- tial morada. ,

neíro emUruguayana. . -Creio, creio em 'tuas lagri-
Foi. membro do� governo do mae.ohlmeu abençoado amor.-c

general Caballero em i889 o porque n'ellas laveí de escuras

ultimamente, era presidente da lembranças a fronte amargura
da, e baptisei o meu coraçãocamara dos deputadQs. recemnascido, para a esperan-() anno, passado foi' eleito ça, para a ilIusão, para a gloria,

. presidente da republica, como para o eB-tb,l.lziasmo, para a vir
candidato do partido liberal tude e para alinlliorlalidade !
nacional, de que o general Ca
.'ballero é o chefe.

Organizou assim o seu pri
meiro mi'nistel'io:
Ministro do interior, Don Jo

sé, Thomas Sosa; estrangeiros,
Don Venancio Lopez; finanças,
,Don José. Segundo Decoud; jus
tiça, Don Benjamin Aceval;
guerra e marinha. coronel Juan
B. Egurquiza.

'I'HEOPHlL:)

ti1J!

CAÇADAS

GAZETA DO SUL
tece:

a

A mulher�3
a

E' divina-Z
Foi lei-3

li
De f'lzendu.-2

Siioano,

Decifrações de q uinta-feira:-Ma.r_
c�lla;, Talagarça; Polydoro; Soldado'Ftrmino Costa. '

Chefes,

Eleiyão
Tem esta: porfim commurricar

vos o resultado da eleição efíe.
ctuada homte.m n'esta frp,gueziaA mesa eleitoral, nomeada pelos membros da Intendencia
que, na Laguna" substituíram ao
cidadão Luiz Antonio Pinto de
Magalhães e outros, protegidape�o subdelegado de policia d'a�'
qui, recentemsntn nomeado,ati
ram- se ao campo da cabala' in
frene, a.medrontando,e ameaçan
�o o povo com deportação, in
üma_ndo-o para q ue seguisse o
partido do governo e Irão ao ci
dadão . Clemente José da Silva
Pacheco, prestimoso chefe fe
deralista, pois que matariam es
se cidadão si comparecesse ás
urnas e bem assim perseguiriam
a todos os eleitores e filh�s d'es
tes que com ellevotassern.
Chegado que foi a esta fre

guesia um sargento que veio de
Imaruhy acompanhado de 4 sól
d�dos de linha e 2 roliciaes, o
CIdadão Clemente Pacheco em
vista de taes ameaças pedi�-lhe
garantissB a sua vida e a de seus
companheiros, bem como a 11-
berdade do voto, ao que respondeu o mesmo sargento: Não vo
te contra o governo.
No dia 8, a mesa patrocinada

pelo mesmo sargento, que com
mandava a força armada ne
garam o direito de voto ao' cida
dad�o Olem�nte e seus companheIros emvIsta do que se retira
ram.'
Entã0 83 eleitores acompa

nhad?� �e grançle massa popu
lar,. dll'lg'Iram-se á casa do ci
dadão Clemente Pacheco e ac
clamãndo-o nresidente solici
taram-lhe organizasse uma me
sa, pois que queriam votar.
.Accedendo, o cidadão Cle

mente P<lchec'o convidou 4 ci
,1:1dãOS mais e, organisada, as
SIm a meza, procedeu-se á elei
ção debaixo de toda a ordem
obtendo o Partido Federalist�
83 uotos unanimemente, como
consta das ::tctas que foram re
mettidas para a Intendencia
d'essa capi�al e Secretaria do
Estado.
Levando o occorrido ao vos

so conhe�imel1to, cujas consehumilde sacerdote que não custa ao
.

'rasso tutor, COLUO''\'ÓS, assignaram mortal, um raio, que de unl in'stante cidade. qu�ncia5 e gravidade bem ava-mundo mais que um püuco de som-I depois um a.ssento julgando-o sem para outro vos ha' de fulminar. An-I O p.e Molina, soltando as asas ti liaes, tenho por fim chamandobra, alguns COTados de lila e o ma- impol'tancia; era o do vosso noyi- tes de chegardes a El-rei, encontra- . sua eloquencla, desenhou o quadro para e11e, em primeiro lugar, agro jejum, precise de outra proprie-I ciado. Ora de'sde esse instante ficas- reis comC\-'vosso pae o roubo, talvez I fascinador do futuro que ebperava o attenção das a'utoridades comdade a não ser a de alguns palmos tes sob a tutela da Companhia, que o homicidi.o; nos pés do throno acha- lllancebo; esboçou á traços largos e petentes, pagnar palamoralidade terra, quantos bastem para redu- tinba direito de obrar em vosso no- reis e�l vez do prémio, decepções. magistraes a carreira brilhante que
de do systema republicano, de-•• • 1 nllncianrlo os seus defrauda ...do-zlr a po a ;lrgila de que e feio? Oh. me. Este ponte é incontestavel; o Apenas no começo de 'Vossa empre- elle tinha a percorrer; appreciou na

1 T d 'd t V
' res e, portanto, os Reus inimi-como vos enganaes.... o a a 1111- ou ar az Caminha se aqui estivera za, podeis já avaliar do que vos es- çlevida altura os beneficios que' pres-b go.S, .como ainda ve.lar pela tran-nha co iça cabe �este habito. E' em medaria rasão., pera, quando fermentarem as pai- tau á religião, armando a Ordem qmlbdade dos habItanies destanome de DIilUS e para seus pobres que --:Mas desde que me despedi do xões que ides semeando em vo;,so de Jesus daquella arma poderosa, e freguezia, q�é, pela primeiranós vamo� mendigando e colhendo Collegio, que ligação tinha eu mais caminho. Apossando pois a Cornpa- habilitando-a a engrandecer a pa- vez, são test.�munhas de f3.cto$

XII
.

pela terra a� sobras dos ricos e as com a Companhia? nhia desse precioso segredo, eu vos tria, de que seria bemfeitor; ergueu tão revoltantes e que estão emesmolas dos desinteressados que ser-' -Oh! Os laços que prendem uma ,garanÚa os beneficios seln trabalho, \Lpedestal onde a posteridade reco- completo antagonismo como
. 'Vem ao explendor da religião e;ás vez alguem ao Instituto são difficeis ao pas,so que prestava á reHgião ,im- nhecida ha.via de collocar

,.
a sua es- regimen da liberdade que ficouEsperança ê flor que brota em to- ..

. .

t
.

d, ,_ obras de caridade! de romper. Deixamos que sl1hh:>seis portante serl'iço. A Companhia to- tatua illustre. ll1Stl UI O no nosso paiz com· a,

da a parte _ Deu-Yos a igreja, Padre, auto- por I1lllB, condescendenria; mas po- mava sobre si a pesada tarefa da. Depois de fascinar a ambiçã.o do victoJiosa proclamação da Re-
_ Pr.ofanastes o habito sa:grado ridade pura extorquir a força as es- demos reclamar-vos no instante' em exploração das minas, mas vos as- mancebo com estes fogos que se publica dos Estados Unidos do, .

t d Brazil.� que me habituei á respeitar desde a molas que não vos querem fazer de que nos approuver. segurava um futuro grande, enchen- propagam em o a a imaginação
d t 'h Saudaçõ,es f'r'aternaes.infancia, cobrind.o com elle um co- vontade 'I

, -Desafio-vos a que o tenteis!. .. do-xos de riquezas immensas, de moça e ar en e. como a c amma no I'

raçã.o dav.orado pela cobiça infame; - P,onha,mos claramente a questão. Mais facil é aluir-se aquella casa 80- honras principaes; e completando a algodão, o Visitador abriu aquelle' V d d
.

d;:' a mão que partiu a hostia n) altar, Tinha eu autoridade e direito para bre vós, do que entrar eu nella. v?ssa ventura corri a alliança que coração immensamente dilatado por er a e1ro Fe eralismo
nio v.os pejastes de a estender para me.apoderar do roteiro que existia -Tal não é nossa intençã.o: resti- sonhaes! um amor sedento, e vassou neHe
arrebatar o alheio com fraude e vio- em poderJe D. Diogo de Mariz, sem tuimos vossa liberdade, niLo vos -Vós o sabeis, Padre ?... quanto nectar e quanta delicia po-
lencia. Posso eu acreditar-v.os '1 vosso consentimento? Vou respon- privaremos della. Mas tomei á Ireito -Sei tudo: que amaes D. Ignez de dem transu'dar das ternas esperan-
-Isto significa, filho, que roubei der-vos perante a lei e perante a re- p,rov�r-'I1'6s não só a justiça, como a Aguilar, que ella vos retribue com ças e das suaves reminiscencias. A

o be S qUi! vos pertencia, apoderan- ligião. Sim, filho, eu tinha essa au- genérosidade com que procedi áres- igual extremo; mas que entre yós scena das justas e torneios foi de
d.o-me do roteiro das minas de prata." toridade. peito do roteiro,' pois desejo á: cima wmbos se levanta um obstaculo in- repente armada na memoria de Es-
Niío é assim? -E' o que vos faltava, Padre; a de tudo a volta de vossa estima e. superanl. D. Francisco de Aguilar tacio. qual elle a tinha visto na tar�
-EvitQi de dar o nome á vossa apologia do crime. confiança. jamais co?sentirá 'em vosso casa- de de anno bom, como uma brilhan- SALVE !teia acção, pel? respeito ao caracter

'

-Ouvi antes de condemnar. Esta- O frade recolheu-se: menta! t,e decoração á belleza explendida
de que ainda estaes revestido; mas cio Corl,'êa, sois noviço da Compa- -Sois moço, Estacio, e nã.o co- Estacio abaixou a cabeça: de Inezita. Elle viu, como si a tives- Ninguem tera callos usando a c.ol-

ladina.Tossa palavra ô fez, vossa conscien- nhia de Jesus; quando entrastes ,para nheceis mais que um canto do mun- -Salvo, continuou o jesuita, si eu Si:) prflsente, irradiar aos seus olhos
cia que responda. as aulas do Collegio, poz vosso mes- do e uma nesga de tempo, Embal- o quizer. a imagem encantadoni. da donzella

O jesuita. desdobrou sobr'e o rr.aD.- tre e padrinho a condição de serdes laes-vos em esperanças fallazes. O -O que é necessario para o que- a sorrir-lhe.
cebo um .olhar sereno e mal.:'estoso, admittido, como simples estudante, segredo das minas de prata que tra- rerdes? Durante todo esse sonho o mance-
que vinha d.o fundo'd'alma. sem compromisso religiOSO;, simula- zeis comvosco,não é a fonte de 'ven- -Que me entregueis o roteiro, e bo só tivera uma levlil hes,itação:
-Ima�inaes vós, filh.o, que este, ram acceitar essa condição, e tanto turas que imaginaes,mas um veneno me deixeis trabalhar em vossa feli- (C.ntimt«)

tem de notavel talvez a .varieda
de.

a Presidente do Paraguáy Continua)frente uma varanda com mezas e

etc para 03 passeiantes que ahi

quizessem descançar, cu toinar
alguma cousa. Uma senhora e

tres moças dirigião . o servico
9,OS criados, e depois de descan-

d D II Eis uma anedocta do padre Mausa-ça os' omos, por e as accompa- bré, que o papa vai elevar á dignida-nhados, percorrer o interior' da de de cardeal:
.

Mausabré, um dos mais 'celebres
casa, que era de um luxo extra- pregadores ela actualidade, começou
ordinario e pode-se diz�r asiati-I a,sua car�eira ecclesia�ticfl: por me-, nmo do coro na pobre igreja da sua
co. Quartos e salas, mobiliados aldeia. Um dia, o cura surprendeu-o
" ,

. jogando o pião na igr'e,ja. O cura, dellcamellte, com COI tll1aSl de se- pois de lhe dar um -valente puxão de
da branca e etc. leitos de ri- orelhas, tirOl!-lhe o pião, por casti-

go. Mausabre, no resto do dia, não
largou o cura, pedindo-lhe o pião. O
CIJra fazia ouvid.os, de mercador .

Na manhã seguinte, era domingo
e a igreja estava apinhada de gente;
o cura principiqu a dizer a missa,
tomando o menino do côro o lugar
de acolyto, ao lado do padre.
-«Introibo ad' altare Dei»-disse

o sacerdote,
.

-«Ad Deum qui lactificat" ... res
pondeu o pequeno.
Continuou ajudando á missa, sem

mostrar resentimento contra o pa
dre. Cijeg[,tdo, porém; o momento de
deitar o vinho no calix, Mausabré
quedou-se sorrindo maliciosamen
te.

-Então,menino, que é isso? Deite
o -vinho.

- Não lhe dou vinho emquanto me
n�o restituir o pião.

'

-E eu puxo-te logo as duas ore
lhas!
-Mas acaba a lllissa sem vinho,

lhe juro eu! -

Não havia remedia senão capitu
lar ante aquella invencivel repre
.alia.

O celebrante depoz o calix: no altar,
metteu a mão na algibeira, tirou o

piã.o e deu-o a Malisabré, com pasino
dos assistentes, que nada percebiam
d'aquella ceremonia nova.

NOTAS ALEGRES

Entrava no cemiterio o enter
ro de Mlle. Veronica Balcheti.
que se suicidára por amor.

.

Sobre o caixão tinham sido
depostas varias corôas e. entre
ellas, uma com largas :fitas em

que havia esta inscripção em le
tras dI) ouro: Il mio amor. O
cortejo acabava de chegar à
porta do ceII)itEn'io quando Mlle.
Balcheti, irmã da suicida, ar
rancou violentamente a corôa e.
calcando-a aos pés, exClamou:
«Quem é omiseravel, o cobar

de que ousa ,tnsultar minha ir
mã ln e prorompeu em solu,ços.

Os circumstantes procur:aram
acalmal-a. A corôa tinha sido
deposta pelo seductor do MIle.
Balcheti qüe afogara-se porque
seu amante rocusara-se a de�
posaI-a, depois qe Ih'o ter pro
mettido'

passeio.
Encontr,ei então um batalhão

LUIZ GUIMARÃES JUNIR. quissimas madeiras pareClao
destinados a principios, como

j á tem sido, paramaior expeeu ...

lação. Ao sahirmos d'ahi nos di
rigimos ao hotel e depois de cur
ta demora, sahimos de novo à

Causou, grande sensação em
Milão a seguinte scena que teve
po� theatro um dos cemiterios
daqlella cidade:

chinez; não formavão em pel�
tões, porem em duas filas. de
um e outro lado da calçada. OA imperatriz daAustria pro

f�;r põe-se a risitar: durante o mez

de muçt> proximo· Jerusalém
e os s�ntos logares.'

O sultão está aTisado deste

projecto.
SECRETARIA DE POLICIA

)
..

Foi, hontem, exonerado do
",I

cargo de amanuens/t externo
da Secretaria.de Policia o cida
dão Franciscó Duarte Silva e
nomeado para o mesmo cargo
o cidadão José Cardoso Guima
rães.

uniforme era omesmo que de um

outro qualquer chinez; porem
de diversas côres,como o encar

nado, o azul, e etc. não levão
o correame; as espingardas a

vontade ,e a marcha tambem;
uns fUITIavão, outros deixavão o

batalhão e ião beber agua ou

conversar com os cohnecido;um
gra.::de numero de bandeiras im-
mensas, sustentadas em alt06
bambús. erão levadas pela mai
or parte dos soldados. Final-

Em Cintra,
O dono de um hotel, um pouco em

baraçado, a um hospede chegado na

vespera com uma senhor;l:

t
CHARADAS

(Bisadas)

O insecto-3
ra

E' vestido.-2

Fuma-se-3
ba

No bil,har.-2

O insectO-3
ro

Nos coqueiros.-2
•

Nos quarteis-3
rim

Dos selvagens.-2

SECÇÃO RETRIBUIDA
MIRIM

O idiota= S
ta

E' uma ave.-2

Faz rir-3
lha

Nas côrtes.-2

O �aiato-3
ga

E' meu parente.- 2

O peJinte-3
, da

Da procissão,-2

Leva gente--3
tei

O instrumento.-:!

E' tolo-3
li

Para a agua..-2

O homem-3
ma

Dá cocos.-2

Aarvore-3
rei

E' fructo.-2

.A féra-3
o

E' mulher-2

O homem-3
,leu

E' poeta.-2

RQMANCE
,.".,.

(233)
,�

:

�s n,�inas de prata
POR

\

IJ. de Alencar

VOL!JME 5'

Soffremps em nossos patrioH
cos e ju�tos sentimentos. Hoje,
fomos vencidos; ({amahhã�), se
remos lencedores com r.onra.

NOSTRADAMUS.

SALVE!

PHARMÁClAPOPULAR.

'INFALLIVEL
Remedia contra callos-Collo din

PHAJUIACIA POPULAR.
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baudade d�a�:Dr Jesus 4as CASA Da caBLHO r Depurativa da sangue:ranulos L. Frere (19, rua Jacob} Pa!lz). De ordem da Meaa Adminis

�stes granulas apresentão var�os van- trativa d'esta Irmandade e Hos- a' EI'
·

d' J
'

agemssobre os granulos me�camen- ....

a d oelh' )Xlr e ve allrle e
'.

ososordinarios:sãomathematlCamente pital de Caridade, faço publico asa o O'., _I g[la�_)O,losados e sobre cada. um d'elles o nome
que no sabbado 14 do corrente- ,_.)

I O peso da substancia activa achão-se .

d
'

d C
nuito dlstinetamente impressos. �sta ao anoitecer, escera e sua R- •

'

.;'

Dscripçãotemporeffeit�depreveUlros pella do Menino Deus para .a ,

E semmercur�o
irros tão fáceis no manejo dos granulos Igreja Matriz. a Veneranda Ima- Prevengão indíspensavel as x,mas .Pamilias
rrdiuarios, erros que podem t�r as. con- gem do .Senhor Jesus dos Pas- COM PO,SIÇÃO D,E RAULIVEIRA
iequencíaa as mais graves. A ínseripção .

rroportioua toda segurBnç� ao doe;tte e SOS, regressando no dia seguiu- A d t
.

d I I
.

G
I<> medico. Todas as e�peCles de pilulas çe, às 4 horas da tarde, em pro- Já chegou para a «Casa doCoelho}) Pe:.. pprova o e auc onsa ope a nspectona eral de Hygíene
le uso corrente são preparado� pela -

1 F d ,premiado com amedalha de primeira classe na
"

cissão' solernne lo u,ltimo vapor da capl.ta e eral, um .

I&sa L. Frere segundo os mesmos pro- 1 •

.

exposição provincial de lR88.
S8SS0S. N'estas pilulas Gu.gra�ulo8, o Convido portanto a todos os lindo e completo s�rtinento de fazeulda .

nedicamento acha-ae revestIdo d um en- irmãos e mais fieis a compare-'
Eete precioso depurativo do sangue, que em si reuneil

.

t pI-etas,con1o se,J-ão: chalnalotes, SU,ral1s, as mais alt o' dad d
.

ti hiliti é ..

,olucro protector cuja a na urez!I- per- cerem a esses actos, devendo os
as pr priet es omcas e an icyp I I icas reco-

nitte a conservação das substancías as
S damassés, luerinó- pI.'etos com rama:- '

nhecido efflcaz no tratamento de
' ..

nais alteraveis taes que iodureto de irmãos apresentarem-se na a-

:erro por exemplo e debaixo de todos christia da referida lgrejaMatris, gens, capas e mais adornos da alta mo- Rheumatísmos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca
)s climas j mas este envolucro de�ag- .afim de revestidos de balan- da proprlol!! para a fosta �a semana san- C'lancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelIe

.

i'lega-se e dissolve-se mUl�o rspída- dràus acompanharem a procis- �w _

Necróses e nas outras molestias de caracterSyphilitico.
'4

Inte
ao contacto da saliva ou dos

- ta. A
"

fi duidoé do estomago. Es as pílulas e sao. s pessoas que zerem uso este prodiosoDepurativoll
anulos apresentão-se com un cunho Consistorio da Irmandade do rrãmbem recebeu pelol'!! uI,timos va- do Sangue não precisam ter dieta especial nem
elegancia e de perfeição que provoc.a Senhor Jesus dos Passos e HOS-!' poree U1ll variadlssimo sortimento de mesmo resguardo algum

am sentimento de sorpreza e de admi-

raçlio. Ellestem sidohonrados das unica pita1 de Caridade, Desterro 10 fazendas chIques omodere a�,proprias FRASCOS .. ' 2 5,00medalha de' ouro attrihuída aos pro- de Marco de 1891. ,', \ ,,_ '

'
,

1

�:f;��safhdS:Pa���tid�S1578 e�d�of�� O Se�retario, Francisco Xa_,,·para a estaç,ao.. '. '".�_
t.dam 1883, vier Pacheco. O dono J este est,abelecllnento, prI- RAU LI NO HOR.N & OLIVEI RA

,mando sempre pelo bom gusto na esco UNICOS PROPRIETAR�OS E FABRICANTES
lha de fazendas e artigos para uzo das

,senhoras, convida-as a virem à sua ca

sa, para maisuma vez verificarem, que
() bom gosto, eiegancia e 1lloclicidade

'

em preços, são a fiel divisa de seu esta

belQcimento con11nerci�1 .

Para a estaçãO calmasa
I

Leilão/ EDITAES
, .-�;.

Capitania do Pm'to

o Cidadão Capitão do Porto
manda recommendar aos mes

tres e patrões das embarcações
,que fundearem na praia de
Ióra, para o norte da linha que
vai da pedra do Sueiro ao

trapiche doCarreírãoque devem
conservar durante a noite li luz
que marca o Regulamento, a

fim de evitarem desastres pe
los quaes são respcusaveís os

esmos mestres e patrões.
Capitania do Porto do Esta

do de Santa Catharina, ti de
Março de I891.

O leiloeiro José Segui Junior,
autorisado por uma familia que
se retira nara o norte, fará um

importante leilão) segunda feira)
16 do corrente, às 11 horas da

manhã, de todos os moveis exis
tentes no sobrado por cima da
redacção do Jornal do Com
mercio, constando dai> seguin
tes objectos:
Uma mobilia, preta, compos ..

ta de um sofà, dois consolos)
duas cadeiras de braços e Jaze

pequenas.
Um lindissimo toilette, gran

de) bem feito e com urna ,pedra
de superior marmore; cornmo-'
das, roupeiros, cadeiras pre-

" guiçosas
e simples, rnezas, va ...

ses, lampeões, escarradeiras)
!!I!!!!'!!I!!'!!!'!!I!!'!!!!!!!!!!!'!!"'!!!'!'!!!"'!"!'!!'!"'!!!'!!!!'!!I!!'!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!! guarda-louça, armarios, louça

e muitos outros objectos que.a
vista provocará desejo de pos
suil-os. 10 RUA JOSE, VEIGA 10.

.

ESQU'INA DA TRAJANO
.

RUADE JOSÉ VEIGA,EMF!{ENTEA'ALFANDEGA

A Casa dà (FamaSecretario.

Duroal Augusto Gomes

A.NNUN'CIOS
---

VENDE-SE
Segunda-íeira, ás 11 horas.

Jose Segui
Recebeo as seguintes fazendas: ,

Crépe-Estrella de D. Pedro II.
,

-

« -listado com ramagem, Bôa Fama.
Voil de lã com lista de sêda.
({' {( !( « ramagem.

Gaze de algodão lavrado.

Zephir lavrado--a Filha do Regimento.
Beija-flôr de côres. '.

Completo sortimento' de sétinetas damassé lavradas,
cas e de côres.Chitas:

Arcos-iris
Juventude.
Diccioario das moças
Escuras rendadas
NOVidade do O ongressoNacional.

, Vende-sê um terreno com bas

iante frente e 6.000 metros de

fundo) todo de matto virgem. si- VENDE-SE

10

tuadono lugardenominado-Ta- Por baratissimo preço alguns
juba=-destricto da Freguezia da trastes', como sejão: uma mobi-
,BarraVelha. lia com 12 cadeiras) sofá, con

, Quem pretendeI-o dirija-se ao solos e meza de centro, com

,
•

o'
• • tampo demarmore, 1 roupeiro, 1

pt oprlvtarlO abaIxo assIgnado commoda, cama para casal, 1
, na Cidade de S. José. t oilette, 1 escrivaninha e um b i-

�l dé. Para tratar na rua do ge-\, Francisco Vieira da Roza
"

VINIlO ��a��S���st���doro. com o

'BOM E BARATO VE:NDB·SE

bran-

Cassa preta de lã, cretone preto, setinetas pretas, bri
min�iros de cores-e leques de 320 a 108000.

Vende-se vinho i t a i i a no
(marca BARBERA) a 600 réis a
garrafa, fazendo-se abatImento
aquem comprar porção. ,

RUA JDSE YEIGA

S N, SAVAS

-

moveis de vime da primeira fa
brita de Joinville., Sem
.ARTHUR GUIND.ANI
N'esta c.apital-- ROBERTO

SCHOLZ
DEPOSITO

,Vendas com pouco lucro

RUA JOSE VEIGA10

.

GUAQlTlNA'
R U I I A,
Approvaclo pela Inspectoria Geral de Hygiene

do BRAZIL
PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES.

DE 1887 E 1889.

RAULINO HDRN '&OLIVEI'RA
O MELHOR E MAIS AGRADAV-EL '

LICOR ESTOMACAL'
PARA USO COMMlJM

'-. .

ACTIVA O APPETITE E CONFORTAN ESTOMAGO

,
'

GRANDE
Deposito de moveis

DE

RobertoScholz
RUA TIRADENTES N, 1 (antiga rua da LAPA

Mobilias de vime por preços'das fabriCas de Joinville;
Diversas peç::ts de moveisdemacleira e vime) que o com·-

prador pode escolher a vontade.
'

Encarrega-se tambem de mandar vir mobilias ele diver..

I'
sas qualideda.=, e pelo preço das fabricas.

Aluga-se mobilias e outros moveis e tambem compra0-se.
UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

I Dita baixa. - . 1.00 á I20 THEOU'í\.O 'DO_ EST,A.'DO I

PRECIZA-SE.de
uma boa I Na'o 'telll 1�I'Val' ESPECI A LI DA DES'

Milho grado,'
"

3·11, secçao .
ama ?e leIte; paga-se 1

SACCO ... - 48200 � 48000
-

Rendimento de 1 a 12 de Março' b�m, a rua Este�es Ju- A cOllfeitária.-RecreioPregos Correntes Milho miudo. 58200� 5$800 exercicio de I89I mor n. 26, prrtao de CASA DA FAMA "

PRAÇA DO 'í\.IO DE JANEIRO Mant�iga, KILO U500 a 1.,$�00 lS91-Renda Geral. .. 1:412$390 ferro. ,'Convida-se as Ex mas FederaICatannense-ven-
Toucmho,KILO 440a,,20 Rendaespecial 111$313 J P VmAL'

'

'de além de todos os geDia 12 de Março Café, I5 KILOS 'li 8000 á I28000 Renda Municipal. . . . . 3�2$474 -

.'

famíliaspara verem opro- ,
.

,

'

-

7AgiÍardente, PIPA de
CAMBIO 1-;866$677 Vellde ..se vido sortimento de leques

11eros co�heCldos: "

480 litros .. " t'208át258 IS90-Renda Geral ... , 1'99$632 de papel, Ascocl'a, setim nSh'uperlOr . mante,l,g_a,Arroz superior, 12 de Março 2:066$309' Sal escuro e claro, do carre- ba a tOUCInho feSACCO 1. 7 8 á I98000
Cambio bancario sobre MOVI'lllento do Porto gamento da escuna DinamaI'- e setineta que estão se .' , IJ ao,

Dito bom regular 1.48 á 168500 18 batatas e outros muitos
Dito baixo .... I28 á I38500 �gb::�a�b�r·g�.. 658 Dia!2 quesa; para tratar com o coreI' vendendo por preços in-r . . �
Assucar mascavo, Sobre Paris. . . . 533

Entradas
eLor JOSE SEGUI JUNIOR.

comparaveis, assim como gene:os bara�os, deVI r�OKILO -. . . . .. I80 á 200 ALFANDEGA Vapor naco "Rio Grande», tons.

Atten,ça'-O UIll adm.l'ravel SOI'tI'nlento
a selem consIgnados a

Dito mascavinho. 200 á 220 500, equipo 50, proc. Rio Grande do t
D't b 240 á'260

RENDIMENTO sul e escalas, carga varios generos, degr'avatas de qllalI'clad'es eRs a ca'dzaJ' , V',I O ,ranco. - . .

De 1 á 11 de Março. .. S:352$4�� consigo Virgilio.J. Vilella. 3Banha,KILO. . .. 960 á 1.8000 Idem .0 dia 12. . .. 201$170 Hiate naco «Maria Adelaide»,tons. .

'" 't'os 'dI'VerSOs ua e ose elga n.
O proprl'et"r-l'o,do r!ral1de Ho- e leI 1

"
'

Feijão superior ----- !4, eqUlp. 3, proc, Tijucas, carlia u u

P.orto-AlegI'e.. 9il500 á t08 8:553$614 farinha, consigo á ordem. leI do Globo, tendo perdido unlI/! Lancha naco "Iriry». tons'. 4, e-

laNETESDito inferior,
, CAIXA ECONOMICA quip. 2, proc. Camboriú, carga fari- argolão quebrado no meio, com

.SACCO _ . . .. 78,a 8�OOO MOVIMENTO DO DIA 12 DE MARÇO
nha consigo á ordem. brilhante pede o favo,' a quem

D d L 1 <l!OOO
'

/ Sahidas o aehar entregaI-o á Rua do, o oleo de Bel'thé é· I) o!éo fie

lt� a aguna 98000 a OI/! Entradas 2:70S$000 . f'
. I I bacalhao nCllun:d lirepurado com

Farmha grossa, Retirada. 1:3S9$980 Vapor naco «Rio Grande», dest. PrinCl pe N. 30 Con eItal'l�; para milit3l'es, dos mais m figados frescos, di;ectamente impor-
S C 3i1500

'

3 <l!800 Rio de Janeiro e escalas, carga va- que �erá - gratificado se o

e:c-I dernos,
na casa especial, de tados aos cuidados dacasaL. FRERE,

D'
A f�o . . .. 11 '�:OOO í�IS$OzÕ rios generoso gir. chapéús. de Pariz, á rua Jacob, 19.

lta ma . . . 58000 a 81l' Soldo dos depositos Lancha naco «Iriry», dest. Calll-
F'RAN'CISCO C. -SAVED'RA. I Rua ele JoÁo PINTO n. '<

Só se vende em vidros junto aOI

Gomma fina, KILO 160 á 200 na presente data 945:575$461 boriú,clam stro de areia.
",

v cauaelde acha uma instrucclo.

PARTE -COMMERCIAL

SAVEDRA
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GAZETA DO SUL.,---"
-

ANOVAYORK
.

Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta, Catha
, Irliua e do Paraná salíeítaram seguros sobre suas v'.

Se.ld�s.' á.companhía Nova YDrk-por interlúedio, 'dIa'
, J"agentegeraldr.Bellto Cavalcanti: ,

'FAZ'ENDAS
$10.000 doUar
· $10.000

• Si 5.000 «

· "$ 5.QOO «

· ,$, 5.000 .«

· ,$ 5:,000 «

· ",$ ,5.000 «

· !ii 5.000 ' «

· $ 5.000' «

· ,$ 2.500 «

PARA plretás para as festas da
,

. malla Santa SANTA CAIJ;I-lARlNA
CIDADE DA LAGTJN A

José Fcmandes Martins, negociant'e .

Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

'Thomaz' Pereira Netto «

Tacfto Luiz Dias de Pinho '

«

Salv atn de Guimarães Pinho «

-José Custodio Bossa «

Dr. Franciscn F. S. Varejão, magistradoSarustiano Soares da Silva, negociante
,

CIDADE DO-DÉSTERRO
J�sé Garrido! Portella, negociante
NlCol,al;l Cantrsano .

negoéíante
Sa�Ulllln0 .de Souza Medeiros, negocianteLUIz de Oliveir-a CUirvalho . . . . . .

,

,
'-. IM'ARUHY (LAGUNA)

n tomo J. B. Capanemn, nogociante.
,

,

- - I' ',TUBARÃO
JOão�. Nunes .Teixeira,negQ,CianteMartmho da SIlva Cascaes, negocianteThomaz Ber::tardo da Silva,negbciante

ITAJAHY
Ouilherme Asseburg, negocianteGermano vVillerding ",

o

RMARINfIO". t
. i) ).. 't J

,

_

.�
"

�f .,:. ':. t
I i

�
.•

'
• 't, 1....,. �

\;
� "

vn '11,� "'If;;,1, ,'o ,e", 'a',",
> '".

I
.

'Loja· de ;fazsndas
.

DE

.'

/,

�NDRÊ WENDHAUSEN c C.
«

«

«

"

·
' $ 8.000
$ 6.000
,$ 5.000
$ 1.000

(�hapéf)&moder.nos; para
'Senhoras,edamassés e

.ehamaleíos ,pretos
B.ARBATANlS LISAS E COBERTAS

E

,ESPERA PELO PRIMEIRO VAPOR

Morin?s pretos legItimos francezcrs,
pura lã,co,Vado1.:t1), 1.8200,'1�400,'ittt'500,'
1..'1D60�, 1.;t!:l800,'"$900, 2$000, 2$200,)
2$400',28500, 28800 e.3�OOO.� I

.1 1 M�ri.nós de lã e algodão, 6.40 e �OO
(cova�o.

,

,-

D�ag9naes pretos e aZ:Ulá-�lOS�.legiti-1mos fraucezes, di,versos preços. .

J
, "Pan�os �'C�e�nd�as p1�etas, france-Izes, U,.1.'U. COíllpleto sortilncn.:to.

. . ',").
.

..

.$ 5.000 I(

• )I; 4.00(, '/1

'. $ 3 000 •

. $ 2.?00 »

ESTAD0 DO PARANÁ (Curitiba)

. -$-7,'500
" $ 5.0UO

BLUMENAU
D-r, Pedro Celestino F. de Araujo ,-mao-istrado'Henl')qne P:,obpt, neg o ciante '. ". .' .Eng. Currlin, negociante . . . . •

$ 5.000
$ 2.0DO
$ 1.500

»

»

CURITIBA

J. Celéstino d'Oliveira Junior, negociante.Pedro Alexandre Franklin ....

-. PALMEIRA
JOR? de AraUJO França, negocianteJose Borgesde M. Ribas. " . $ i1 00) ,)li
Adalberto A10ys Scheser '"

$ 3.000 , .»
.

I �anoel.Pires Q'Ara,ujo Vid,a Junior, pllar�Ja:�e�ti�o
. l :ggg »

r. J�se. Franc� Grllo medico . '. ..,': '$ 1000
n

,

'

.

-

, \ara lllfol'ma�oes, com os seguintes senhores:
.

Paletots de seda, de Iinho, de palha de seda e Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & Villerdinl)' Itai I .

de alpaca para homens, .indispensavels para a pre-
P.deMagalhães, Laguna. ,,, ja iy; Luiz A.

sente estação.
Córtes de colletes e colletes feitos, da seda, linho

e de fustão.'
.

Sortimento em luvas de pelica para homens e

senhoras.
Luvas de seda e ele fio de-escossia para senhoras.
Sortimento em, chapéus de sol de seda, de alpa

ea e de setineta para homens, senhoras e creanças.
Sortimento em chapéusmodernos' de cabeça, para

.

senhoras, homens ,e creanças-
Sortimento em fitas de seda e charnalote, escossesas e transpa

entes.

RUA JOSE VEIGA N, ( S $ 5.000
$ 2.50(,

"f.

,
'

·Casa do CoelllO
DE PELLICAJ PRETA PARA SENHORAS

ATKINSON'
�

PERFUMARIA\lINGLEIA'"
, lIi:H40 �daII' M�Outrsl! pero sou

'

, pedume'exqulalto.
Mamada,

AGU de COLlIKIA de ATKIHSOH
..m riTaJ pelo seu perfume e sua eoncen

'�. )lxcede todos OI prOdúcto. sími.
larcw TeuflidOi sõp o,moolÍlo nome.

-

.

iGUfFLOIllDAde ATKIISOM
de,llcad', pedum1 p""..

;
o Ieaço: di.tillado

d. umaf)!lf!e.o�),xqilislta.
fneGntl;l..." .m C4;.a: d, todo. OI NtJ�O

C/int.. 8 F., br/�lntli
.I.'" E. ATKINSON

:i4, Old Bond Street. Londrea
x.rc..1!. l'ahrl('& - Ume .. llolililo �a ••

10m.. u,lIl& ,. L;Yrt\ dei 0tl.N..
,

�WQdt.IJ�n&"'�.
'

I Sortimento em cassemiras, flanellas, chitas modernas

«Organdis» proprios para a estação.

I Pellerines pretos com vidrilhos de gurgurão e chamalq

'I
utima moda para senhoras.'

/.
. '.C,ASA DO C,OElHO ,,:1

e ca

• .)<i..

·.'AIS:DORE'Soe. '

4t 10"... .

Por mel�'do empreglldos .o�1\r ' ;

e.t.':p; :EU:I.:Iril', ró G'l'asta 4entifdciO$ t�à�� DO� .-,
:. RR. P'I,'8ENfDle,IINOS:

. da .ABBAD!A de SQULAC (Gironde)
DOM: MAGtrS:r.ONlII'EI, Prior

2Medalhas de Q""o:BruxeI/as 1880 - LondrN fIJU
AS MAIS ELEVADAS ltEaOMPENS.�

INVENTADO,S373 Pelo PI'!
'

)10 "")10 ,JJ Pierro BOUR�AUD
t'� °f USO qUotidiano doBllix:lrDen-

'

..r ela dos nR. pp, Benedic
tinos, com dose de algumas !l'0ttascomagua, prevem e cura a carle dosdentes, embranqueceos, fortalecendo e tornando as gengivas perfeitamente �adias.
« Prestamos um verdadeIro ser

Viço, assignalando aos nosSQS lei.,tores este antigo e utllissimo pre,parado; o' melbor curativo e 'o
un1co preservativo con�ra as
Afrecoões 'dentarias, "

I ALTAS NOVIDADES!
"'" :'" .

'

, .' ,-

Para as festaa daSemana Santa
- .

"

' '

" ,i , f

CASA ESPECIAL DE
CHAPEOS

FAZE�DAS DE LI PRETAS, LAVFiADAS:'

SaHnsoleil, Pekin--Damassé·
í�ERINÓS LISOS, PRETOS E, DECORES

Grnndc ·sortimcnto de Fitas de seda
:,�H,AMALOTE PRETO E DE CQRES"SURAHS

�

',BAlAVIA: GORGORÃO, SETIM 'OUC'tI'ESSE·&&

Agente Geral: S,EGUIN BORDEAUX
Deposítos em Santa-C.tharina: ELIZEU GUILHERME dá SILne em todas as-Perfuma.rias, Pharmacias e Drogarias.

-

CASA
GkR-AS ,MQDERNAS DE SEDA _E LÃ, COMPRIDAS

, . _ '\.l�'···;· , .

.

H�ONlMiEIRQ.S (MANTELETS) VELLUDO E SEDA, �o.TrOM:AN
G'RANDE SORTIMENTO D� RENDAS PREliA'S

, .

.,Alamares eEn.Feites'
, .

LUVAS DE SEDA LISAS E BOHDADAS

LEQUES, FICHUS DE SEDA

FLORES FRANC,EZAS-CHAPEOS ENFEITADOS
�\80RTIMENTO-VESTIDOS ZEPRIR BORDADOS

Na ARMARINHD

,

", Não vos deixeis Bludir com
esses armuncios futeis, medo
nhos, qUE; circulão por ahi alem
esta casa é �ünica n'este gene�
r?,e!IContra-Re sempre um varia- 1'I!l!!!!!!!!!!!!!!!����!!\!!!!2!!!!!!!!!!!!!!�

. dlsslmo e extraor.dinario sorLi- jm�nto de chapéhos para homens, ,'� \ ,.'cn311as e sen oras, de todos •••"
os form.atos e para todos os pre- �

.. " � ::�: ......- f/�� • I

I'· '�'4;.' a:" .

I'ços aSSlIIl como UHl1bem em cha- �", "�'!'
. .7f\)�.�.%�, :,péos ,de sól ha sempre tlm bri- I

'

Ihante �ortimento a, preç()s S�IQ , ,� tJi\'lCRÓ�;U.Oí ll'�IcompetIdor. DA,�
RUA JOÃo PINTO N." 3 � Blen/Jt'O'D�rhagia ii

Henrique de A b'"eu. � e railicálmenle aIliqUiJa:\o pelo emvreoo da li
VENDE-SE .ltInl�"",!�ç�detllUma pequena caza no Estreito l P!RIS.lloulmrd Dcnain. 1.PAl\IS t

mun.il'ipio de S José' ara t t·1 Y6' S !lotlCIS qll� s�rvo d. embrulho' cJda

I'

- "� ra. ali, Y/aro d. wJecção Cadet.
na �esma com D. Mar�a Candldlil. )eposltos om to�u iI pmeipao, rhu�.)ial dI Drazil.

l.da SIlva. � ��-�����,�"""",,�

Ul�,�"_!)

m,üez Y8Zmt oito vezes
r • • "

�

_"'-';:""

ED, PECHADE.& C,

-S?R13.a João PintoS
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